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Apresentação 

 

 

 

 

 

Esta Produção Didático-Pedagógica foi desenvolvida para o 
Programa de desenvolvimento Educacional (PDE) da 
Secretaria da Educação do Estado do Paraná e apresenta os 
números fracionários como tema de estudo. Em todos os níveis 
do processo ensino-aprendizagem, percebe-se a dificuldade 
encontrada pelos alunos no trato com as frações, pois 
consideram o tema complexo. Visando amenizar essa 
situação, propõe-se um trabalho em que o principal objetivo é 
propiciar meios para que os alunos compreendam o conceito 
de frações, atribuindo sentido e significado a essa ideia 
matemática, percebendo sua aplicação, na vida e na escola. 
Portanto, pautada na tendência metodológica História da 
Matemática, a pesquisa aborda os números fracionários, 
vinculando-os às descobertas matemáticas, aos fatos sociais e 
políticos, de forma que os alunos possam  perceber que esse 
conhecimento é inerente ao processo de desenvolvimento da 
sociedade. O conteúdo será abordado de diversas maneiras: 
por meio de pesquisas que fundamentem a história dos 
números fracionários, pela resolução de problemas, de jogos, 
da troca de experiências, do manuseio de diversos materiais, 
de brincadeiras e a partir de suas aplicações. Esse trabalho 
será desenvolvido no Colégio Estadual Santo Inácio de Loyola. 
E.F.M., para alunos de 5ª série, na cidade de Terra Rica - PR. 
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2 Introdução 

 

 

Esta Produção Didático-Pedagógica tem por finalidade desenvolver um trabalho de 

pesquisa teórico/metodológico sobre o conceito de números fracionários, de acordo 

com o Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE). 

 

É sabido que no processo ensino-aprendizagem, o referido conteúdo é 

estigmatizado pela maioria dos alunos. Portanto, fundamenta-se aqui o objetivo 

deste trabalho: levar o aluno a aprender significativamente o conceito de frações, 

atribuindo sentido e significado a essa ideia matemática. 

  

A tendência metodológica utilizada será a História da Matemática, assumindo o 

papel de elemento norteador, pois de acordo com Miguel & Miorim (2004): 

 

A história deve ser o fio condutor que direciona as explicações dadas 
aos porquês da Matemática. Assim, pode promover uma 
aprendizagem significativa, pois propicia ao estudante entender que 
o conhecimento matemático é construído historicamente a partir de 
situações concretas e necessidades reais (MIGUEL & MIORIM, 2004 
apud PARANÁ, 2008, p.66). 
 
 

                          E assim, por meio dessa tendência possibilitar-se-á aos alunos analisar, discutir, 

fazer conjecturas, apropriar-se de conceitos, formular ideias para aceitar 

determinados fatos, raciocínios e procedimentos. 

 

O conteúdo será abordado de diversas maneiras: por meio de pesquisas que 

fundamentem a história dos números fracionários, pela resolução de problemas, de 

jogos (dominó e tangram), da troca de experiências, do manuseio de diversos 

materiais, de brincadeiras e a partir de suas aplicações. 

  

Estas abordagens permitirão ao aluno experimentar situações que lhe possibilite 

observar, comparar, concluir e registrar suas descobertas, contribuindo para o seu 

desenvolvimento, de modo que possa utilizar tais conhecimentos no trato com 

situações diárias. 

 



3 Um Pouco de História 

 

 

Muito se tem discutido sobre o ensino da Matemática no contexto da educação 

escolar, pois para muitas pessoas esta disciplina é dotada de resultados precisos e 

infalíveis, o que acaba por incorrer em uma aprendizagem puramente mecânica, 

desprovida muitas vezes de significado. 

 

De acordo com Brito e Lima: “A aprendizagem será significativa se as ideias 

expressas simbolicamente forem relacionadas às informações relevantes, 

previamente adquiridas pelo aprendiz.” (2005, p.108-109) 

 

Observa-se assim, que o aluno precisa de um suporte ideacional pertinente, pois do 

contrário a aprendizagem será incorporada de forma mecânica, e os conteúdos 

trabalhados desta forma  serão retidos na memória por um curto período de tempo. 

 

Visando que o aluno se aproprie do conceito de frações de forma significativa, 

utilizar-se-á da história desse conteúdo, como fio condutor para a aprendizagem. 

 

As frações também possuem uma evolução histórica, segundo Brito e Lima (2005): 

as frações surgiram bem tarde na história da matemática, sendo as frações decimais 

um produto da Idade Moderna e não de um período primitivo. 

 

Segundo Boyer (1974), os homens da Idade da Pedra não usavam frações, mas 

com o advento de culturas mais avançadas, durante a Idade de Bronze parece ter 

surgido a necessidade do conceito e notação de frações.  

 

O estudo das frações surgiu no antigo Egito por volta do ano 3000 a.C, o faraó 

Sesóstris distribuiu algumas terras às margens do rio Nilo para alguns agricultores 

privilegiados. O privilégio em possuir essas terras era porque todo ano, no mês de 

julho, as águas do rio inundavam essa região ao longo de suas margens e fertilizava 

os campos. Essas terras, portanto, eram bastante valorizadas. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Egito
http://pt.wikipedia.org/wiki/1000_a.C.
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fara%C3%B3
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ses%C3%B3stris
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Nilo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Julho
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Nilo


Porém, era necessário remarcar os terrenos de cada agricultor em setembro, 

quando as águas baixavam. Os responsáveis por essa marcação eram os 

agrimensores, que também eram denominados de estiradores de corda, pois 

mediam os terrenos com cordas nas quais uma unidade de medida estava marcada. 

 

Essas cordas eram esticadas e se verificava quantas vezes a tal unidade de medida 

cabia no terreno, mas nem sempre essa medida cabia inteira nos lados do terreno. 

Esse problema só foi resolvido quando os egípcios criaram um novo número: o 

número fracionário. Ele era representado com o uso de frações, porém os egípcios 

só entendiam a fração como uma unidade (ou seja, frações cujo numerador é igual a 

1). 

 

Eles escreviam essas frações com uma espécie de sinal oval escrito em cima do 

denominador. Mas os cálculos eram complicados, pois no sistema de numeração 

que usavam no antigo Egito os símbolos se repetiam muitas vezes. 

 

Segundo Boyer: “As inscrições hieroglíficas egípcias têm uma notação especial para 

frações unitárias – isto é, com numerador um.” (1974, p.9-10) 

 

Tais frações eram representadas da seguinte forma, a fração 1/6 era representada 

da seguinte maneira , e a fração 1/20 era representada por . 

 
Na notação hierática, dos papiros, o oval alongado é substituído por 
um ponto, colocado sobre a cifra para o inteiro correspondente (...). 

No Papiro Ahmes, por exemplo, a fração 1/8 aparece como  e 

1/20 como . (BOYER, 1974, p.10) 
 
 

Os egípcios manipulavam livremente tais frações, porém a fração em geral parece 

ter sido um enigma para essa civilização. Eles se sentiam à vontade com a fração 

2/3 e atribuíam a essa fração um papel especial nos processos aritméticos. 

 

Assim, para se obter um terço de um número, primeiro achavam os dois terços 

desse número e em seguida tomavam a metade. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Terreno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Agricultor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Setembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Agrimensor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Unidade_de_medida
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terreno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Eg%C3%ADpcio
http://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%BAmero
http://pt.wikipedia.org/wiki/Numerador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Denominador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_de_numera%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Antigo_Egito


A maior parte daquilo que se sabe sobre a matemática do Egito Antigo se deve a 

existência de três documentos importantes: o Papiro de Rhind, o Papiro de Moscou 

e o Papiro de Berlim. 

 

O Papiro de Rhind ou papiro de Ahmes foi escrito em hierático, da direita para a 

esquerda, tem 32 cm de largura por 513 cm de comprimento. É um longo papiro 

egípcio, de cerca de 1650 a.C., embora o texto diga que foi copiado de um 

manuscrito, de cerca de 200 anos antes desta data. Este papiro também é 

denominado de Papiro de Ahmes em honra ao escriba que o copiou. Este papiro foi 

adquirido pelo egiptólogo inglês Alexander Henry Rhind, no Egito, em 1858 e hoje se 

encontra exposto no Museu Britânico em Londres. 

 

De acordo com Barasuol (2006), o papiro de Rhind contém uma série de tabelas e 

84 problemas apresentados com suas respectivas soluções. 

 

Segundo Brito e Lima (2005): 

 

Os babilônios, através de sua numeração de posição com base 
sessenta, foram os primeiros a atribuir às frações uma notação 
racional, convertendo-as em frações sexagesimais [...].  
Os chineses conheciam as operações sobre frações comuns, para as 
quais achavam o número denominador comum [...]. A tendência à 
decimalização de frações surgiu na China, devido à ideia decimal em 
pesos e medidas. 
A notação moderna de frações ordinárias é atribuída aos hindus, pois 
estes usavam a numeração decimal de posição, tendo usado 
símbolos muito próximos dos atuais, para representar as frações. Por 
exemplo: 72/2125, onde o 72 é o numerador e o 2125 o 
denominador. Esta notação foi aperfeiçoada pelos árabes, que 
começaram a usar a barra horizontal, mais tarde utilizada por 
Fibonacci, tornando-se comum a partir do século XVI. (p.114-115) 
 
 

Portanto, observa-se que só ficou mais fácil trabalhar com as frações quando os 

hindus criaram o Sistema de Numeração Decimal, quando elas passaram a ser 

representadas pela razão de dois números naturais. 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Hindu
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Sistema_de_Numera%C3%A7%C3%A3o_Decimal&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Raz%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%BAmero_natural


De acordo com Brito e Lima (2005): 

 

Com a descoberta das frações denominadas “decimais” 
(denominador de potência 10), desenvolveu-se a representação dos 
números “depois da vírgula”. Isto permitiu a notação de todas as 
frações, inclusive do número inteiro como um caso particular, onde 
não se comporta nenhum algarismo depois da vírgula. 
A compreensão dos números racionais é essencial para a aquisição 
e o desenvolvimento do conceito de frações. (p.115) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 Conceito de fração 

 

 

Segundo o que está escrito no míni dicionário Aurélio (2004), fração significa: 

 

Parte de um todo. Número que representa uma ou mais partes da 
unidade que foi dividida em partes iguais. [Pode ser escrita em forma 
decimal, como por exemplo, 0,5 ou 0,375; ou na forma de divisão 
entre dois números inteiros, um acima outro abaixo de um traço: ½]. 
(p.416) 
 

 

Porém, de acordo com Brito e Lima (2005): 

 
O termo fração significa um “fragmento”, um “pedacinho”, “uma parte 
distinta de um todo”. Na linguagem popular, fração é usada para 
designar alguma parte não especificada de um todo. (p.115) 
 

 

Portanto, a primeira ideia que a criança desenvolve sobre fração é de parte de um 

todo. 

 

Desta forma, na citação de Toledo (1997): “Didaticamente, é mais produtivo começar 

o trabalho com frações pela divisão de grandezas de natureza contínua.” (p.168) 

 

Segundo Brito e Lima (2005), o que deve ser enfatizado no ensino de frações é que 

o tamanho das partes do todo deve ser igual. 

 

A denominação do conceito de fração está ligada ao número de partes no todo, que 

fornecerá informações sobre a parte que dará o nome à fração. 

 

De acordo com Dante (2007): “Número racional é todo número que pode ser escrito 

na forma de uma fração com numerador e denominador inteiros e denominadores 

diferentes de zero.” (p.135) 

 

Assim sendo, para que os alunos compreendam frações, tem que ocorrer o 

entendimento do conceito de frações. Desta forma, visando facilitar essa 



compreensão, os alunos manipularão diversos materiais concretos, de natureza 

contínua e discreta. 

 

Ressaltando que, segundo Brito e Lima (2005):  

 

[...] esses materiais concretos disponíveis funcionam como 
ferramentas auxiliares para a aprendizagem e não podem esperar 
que o simples uso dos mesmos, levem à construção significativa do 
conceito. (p.116) 

 

Desta forma, observa-se que somente a manipulação de materiais concretos não 

garante um aprendizado eficiente. 

 

Portanto, visando um aprendizado consistente, serão utilizadas metodologias 

destacando a importância da História da Matemática no que se refere à origem dos 

números fracionários, assim como, a resolução de problemas do mundo real, onde 

se faz necessário o uso de números fracionários. 

 

De acordo com Onuchic (1999): 

 

É importante ter a visão de que compreender deve ser o principal 
objetivo do ensino, apoiados na crença de que o aprendizado de 
matemática, pelos alunos, é mais forte quando é autogerado do que 
quando lhes é imposto por um professor ou por um livro-texto. 
Quando os professores ensinam matemática através da resolução de 
problemas, eles estão dando a seus alunos um meio poderoso e 
muito importante de desenvolver sua própria compreensão. (p.208) 

 
 

Assim sendo, após realizar um estudo sobre a evolução histórica dos números 

fracionários, serão utilizadas situações-problema para conceituar números 

fracionários. Pois, “o aluno tanto aprende matemática resolvendo problemas como 

aprende matemática para resolver problemas.” (ONUCHIC, 1999, p.210-211) 

 

 

 

 

 



5 Atividades e Orientações Pedagógicas 

 

 

Atividade 1 – Questionário 

 

  

Objetivo: Identificar qual o conhecimento que cada aluno detém sobre o referido 

tema. 

 

a) O que você compreende por fração? 

 

b) Fração é um número? 

 

c) Você consegue escrever uma fração e denominar seus termos? 

 

d) Onde e como surgiram os números fracionários? 

 

e) Supondo a seguinte situação:  

 

Eu e meu irmão ganhamos uma barra de chocolate de mesmo tamanho cada um. 

Meu irmão comeu 1/2 (um meio) da barra que ganhou e eu comi 2/4 (dois quartos) 

da barra que ganhei. 

 

 Assinale com um X a alternativa que você acha que está correta: 

 

(     ) Meu irmão comeu uma parte maior da barra de chocolate. 

(     ) Eu comi uma parte maior da barra de chocolate. 

(     ) Nós dois comemos a mesma parte da barra de chocolate. 

 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 



Atividade 2 – Problematização 

 

 

Objetivo: Identificar e representar situações em que surgem as frações. 

 

Será apresentado um bolo inteiro aos alunos. A seguir, serão realizados 

questionamentos tais como: 

 

a) Para que cada aluno possa experimentar do bolo o que deve ser feito? 

 

b) Em seguida será perguntado, é justo que um aluno ganhe um pedaço maior que 

outro? Então como se deve proceder? 

 

c) Após montar uma estratégia, repartir o bolo, repartindo primeiro em duas partes 

iguais, depois em quatro partes iguais e assim sucessivamente até dividir totalmente 

o bolo (16 ou 32 pedaços), observando quantos pedaços iguais foi obtido. Em 

seguida, cada aluno será servido de um pedaço do bolo. 

 

d) Ao terminar de saborear o primeiro pedaço, os alunos serão indagados: 

 

• Quantos pedaços de bolo cada aluno comeu? 

 

• Quantos pedaços restaram? 

 

e) Em um caderno os alunos indicarão quantos pedaços foram comidos e quantos 

sobraram. 

 

f) Em seguida, será servido outro pedaço de bolo ao aluno que queira, então 

novamente serão questionados: 

 

• Quantos pedaços de bolo cada aluno comeu? 

 

• Quantos pedaços restaram?  

 



g) De que maneira se pode representar numericamente a parte do bolo que cada 

aluno comeu e a parte que restou? 

 

Explicar aos alunos, que segundo Bianchini: 

 

Para indicar uma fração, usamos um traço horizontal e dois números, 
chamados de termos da fração. 
O termo que fica abaixo do traço chama-se denominador. Ele indica 

em quantas partes iguais o inteiro foi dividido. 
O termo que fica acima do traço é o numerador. Ele mostra quantas 

partes do inteiro foram tomadas. (2006, p. 152) 
 
 

h) Registrar os números no caderno e perguntar como se faz a leitura desses 

números. 

 

Finalmente, explicar aos alunos que cada parte em que o bolo foi dividido representa 

uma fração do bolo. E que para realizar a leitura desses números, segundo Ramos 

(1992, p. 12) procede-se da seguinte maneira: 

 

[...] nas frações, devemos ler o numerador e depois o denominador. 

Os denominadores 2 e 3 são lidos meios e terços, respectivamente. 

[...] frações que tenham denominadores de quatro até nove; 

primeiramente, lemos o numerador e, em seguida, lemos o 

denominador como um numeral ordinal. [...] frações que têm 

denominadores dez, cem, mil, dez mil são chamadas frações 

decimais. Lemos o numerador e, em seguida, os denominadores: 

décimo, centésimo, milésimo [...]. Nas frações que têm denominador 

acima de nove, e que não são decimais, lemos o numerador e a 

seguir o denominador, acrescido da palavra avos [...] 

 

 

Atividade 3 – História das frações 

 

 

Objetivo: Compreender que as frações surgiram para suprir necessidades do ser 

humano no decorrer de sua existência. 

 



Realizar o estudo histórico da origem das frações, partindo sempre de 

questionamentos como: 

 

• Onde, como e por que surgiram os números fracionários? 

 

Pesquisar no site: http://educar.sc.usp.br/licenciatura/2003/hm/page03.htm 

Acesso em 09/05/2011. 

 

Em seguida, assistir o filme: A Linguagem do Universo. Sobre a História da 

Matemática, parte 1. Duração 14 minutos e 54 segundos.      

http://www.youtube.com/watch?v=OdUgGShMWcE&feature=related 

Acesso em 09/05/2011. 

 

Após o término do filme, discutir com os alunos onde surgiram os números 

fracionários e por que surgiram, salientando que estes números são necessários 

para representar quantias e para resolver situações do cotidiano do ser humano. 

 

 

Atividade 4 – Dominó de frações (jogo) 

 

Objetivo: Desenvolver o raciocínio, autonomia e a habilidade em interagir com outras 

pessoas. 

Identificar o número fracionário correspondente à parte representada no inteiro. 

Os alunos participarão de uma atividade lúdica, onde deverão respeitar as regras do 

jogo e interagir de forma a desenvolver seu raciocínio lógico, sua capacidade 

intelectual e a criatividade, seja pela imitação ou pela simples atividade social 

partilhada. Em seguida, farão o registro das frações visualizadas, no caderno, bem 

como a leitura das mesmas. 

 

 

http://educar.sc.usp.br/licenciatura/2003/hm/page03.htm
http://www.youtube.com/watch?v=OdUgGShMWcE&feature=related


Regras do jogo: 

 

• Cada partida será realizada por 4 participantes. 

• As 28 peças serão embaralhadas com as faces numeradas voltadas para baixo.  

• Em seguida cada participante pegará 7 peças. 

• Para saber quem iniciará o jogo, será feito um sorteio.  

• Esclarecer que o próximo jogador será o que estiver imediatamente à esquerda do 

que iniciou, obedecendo ao sentido horário. 

• Feito isto, o participante sorteado inicia o jogo, revelando uma de suas peças. 

• O participante seguinte deverá colocar uma peça em uma das extremidades da 

peça colocada inicialmente, de forma que, corresponda com o número fracionário ou 

com a figura de uma fração, caso não tenha nenhuma peça correspondente, ficará 

uma rodada sem jogar. 

• Será considerado vencedor da partida, o participante que primeiro encaixar todas 

as suas peças. 

 

 

Atividade 5 - Construção do conceito de frações através do tangram 

 

 

Objetivo: viabilizar o uso do tangram na aprendizagem das frações. 

 

Nesta atividade, os alunos irão construir o tangram e desta forma serão trabalhados 

conceitos de fração, como a relação parte-todo e também a equivalência de frações. 

 

À medida que for construindo o jogo do tangram, os alunos serão indagados a todo  

momento sobre as partes obtidas, como se deve proceder para representar 



numericamente cada parte. Fazendo com que o aluno formule hipóteses e 

desenvolva o seu raciocínio, de forma a construir suas conclusões. 

 

 

1º Procedimento 

 

 

Entregar uma folha de papel sulfite para cada aluno. 

 

 

2º Procedimento 

 

 

Com a folha de papel o aluno deverá fazer uma dobra de forma a obter um quadrado 

de maior lado nesta folha, em seguida dobra o lado menor do retângulo sobre o lado 

maior. 

 

 

3º Procedimento 

 

 

Após efetuar a dobra, o retângulo obtido será destacado, porém, não será utilizado 

na construção do tangram. 

 

O quadrado obtido passará a ser considerado como inteiro isto deverá ser 

esclarecido aos alunos. 

 

Em seguida, dividir o quadrado em duas partes iguais, sendo cada uma delas um 

triângulo. 

 

 

 

 

 



4º Procedimento 

 

 

Sendo o quadrado considerado o inteiro, após a dobra onde se obteve dois 

triângulos, perguntar aos alunos, o que cada triângulo representa do inteiro 

considerado. 

 

Em seguida, destacar os triângulos. 

 

 

5º Procedimento 

 

 

Os alunos deverão tomar um dos triângulos obtidos e novamente irão dobrá-lo ao 

meio de forma a obter outros dois triângulos de mesmo tamanho. Em seguida, irão 

recortá-los exatamente na dobra. 

 

 

6º Procedimento 

 

 

Utilizando as peças obtidas, solicitar aos alunos que construam o inteiro (quadrado) 

novamente. Em seguida, perguntar: 

 

• Quantos triângulos menores são necessários para formar o quadrado (o inteiro 

considerado)? 

 

Após concluírem, serão indagados novamente: 

 

• Se preciso de 4 triângulos, então, quanto vale cada um desses triângulos? (1/4 do 

quadrado). 

 

Após chegarem à conclusão, pedir aos alunos que registrem no triângulo pequeno, a 

fração correspondente. 



7º Procedimento 

 

 

Os alunos deverão pegar o triângulo que representa a metade do inteiro, neste 

triângulo, irão determinar e marcar o ponto médio da base maior. 

Em seguida, realizarão uma dobra de forma que o vértice oposto à base encoste-se 

ao ponto médio encontrado. Desta dobra, se obterá duas figuras, sendo uma delas 

um triângulo menor que o da figura original e um trapézio, a seguir, recortarão o 

triângulo obtido.  

 

No momento seguinte, solicitar aos alunos que montem o inteiro (quadrado) 

novamente. 

 

Após montarem o quadrado, pedir aos alunos que comparem o triângulo obtido com 

o triângulo que representa 1/4 do inteiro. Perguntar aos alunos o que este triângulo 

representa do triângulo que representa 1/4 do inteiro. Eles deverão concluir que 

representa a metade. Desta forma, o professor deverá indagar: 

 

• Se este triângulo representa a metade de 1/4 e sabendo-se que precisa de 4 peças 

de 1/4 para formar o inteiro (quadrado), então quantos triângulos desses precisa-se 

para formar o inteiro? 

 

Os alunos concluirão, que se precisa de 8 peças. Logo, este triângulo representa 1/8 

do inteiro. 

 

 

8º Procedimento 

 

 

Agora os alunos tomarão o trapézio, onde irão encostar um dos vértices da base 

maior do trapézio no ponto médio desta mesma base. 

 

Com esse procedimento obtém-se um novo triângulo, de tamanho menor que os 

demais e um novo trapézio, em seguida, destacarão esse triângulo. 



Ao término desse procedimento, pedir aos alunos que montem o inteiro (quadrado) 

novamente com as peças obtidas. 

 

 

9º Procedimento 

 

 

Nesta etapa ressaltar aos alunos que temos 3 tamanhos diferentes de triângulos , o 

triângulo que representa a quarta parte ou  1/4 do quadrado, o triângulo que 

representa a oitava parte ou 1/8 do quadrado e agora tem mais um triângulo que é 

menor que o 1/8. 

 

Pedir aos alunos que comparem o novo triângulo com o que corresponde à oitava 

parte do inteiro. 

 

Em seguida, realizar os questionamentos: 

 

― Quantos triângulos menores precisa-se para formar um triângulo que corresponde 

a 1/8? 

 

Deverão concluir que se precisa de 2 triângulos. 

― Sendo assim, esse triângulo menor representa que parte do triângulo 

correspondente a 1/8? 

 

― Metade. 

 

O professor deverá interagir dizendo: 

 

― Se para formar o inteiro precisa-se de oito oitavos, então para formar o quadrado 

inteiro, quantos triângulos menores precisa-se? 

 

― 16. 

 

― Então, cada um destes triângulos menores representa que fração do inteiro? 



Após concluírem, os alunos irão registrar a fração correspondente no triângulo 

menor. 

 

 

10º Procedimento 

 

 

Os alunos tomarão o trapézio obtido e dobrarão na marca feita pelo ponto médio da 

base do trapézio anterior de modo que fique um quadrado. Em seguida, destacar o 

quadrado. 

 

Novamente, os alunos em posse de todas as peças obtidas, montarão o inteiro 

(quadrado). 

 

A seguir, pedir aos alunos que observem o que este quadrado pequeno tem haver 

com o triângulo que representa 1/16. 

 

Caso não percebam, mostrar que dentro deste quadrado cabem 2/16, da mesma 

maneira que no triângulo que representa o 1/8 também cabem 2/16.  

 

Assim sendo, perguntar aos alunos: 

 

― Se no quadrado obtido cabem dois triângulos, onde cada triângulo 

correspondente a 1/16, o que se pode concluir? 

 

O quadrado menor também representa a oitava parte ou 1/8 do quadrado inteiro. 

 

Por meio desta atividade os alunos deverão concluir ainda que, 2/16 corresponde a 

1/8. 

 

 

 

 

 



11º Procedimento 

 

 

Ao recortar o quadrado obteve-se um trapézio retângulo, porém, menor. 

 

Neste trapézio, os alunos irão encostar o vértice da base maior que forma o ângulo 

reto, com o vértice oposto, de forma que se obtenha um paralelogramo e um 

triângulo. 

 

Em seguida, irão separar as figuras obtidas. 

Logo após, pedir aos alunos que montem o quadrado inteiro. 

 

Após a montagem, pedir aos alunos que comparem o paralelogramo com os 

triângulos que representam 1/16. E novamente fazer as relações com o quadrado 

que representa 1/8 e com o triângulo que representa 1/8. 

 

 

12º Procedimento 

 

 

Pedir aos alunos que construam um quadrado equivalente à metade do inteiro, 

utilizando apenas duas peças do jogo. 

 

Num outro momento, construir um triângulo equivalente a 4/16 ou 1/4 do inteiro, 

utilizando três peças do jogo (dois triângulos e um quadrado). 

 

 



 

Figura 1: Tangram 
Fonte: A autora 
 

 
 

Fonte de Pesquisa: 

 

www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/.../6988_Construcao_do_conceito_de_fracao_atr

aves_.doc - Similares. Acesso em 09/05/2011. 

 

 

Atividade 6 – Construção do quadro de equivalências 

 

 

Objetivo: Compreender que algumas frações embora escritas com numerais 

diferentes representam a mesma parte do inteiro. 

 

Comparar números fracionários com denominadores diferentes. 

 

http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&biw=1440&bih=728&q=related:www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/roteiropedagogico/recursometod/6988_Construcao_do_conceito_de_fracao_atraves_.doc+constru%C3%A7%C3%A3o+do+conceito+de+fra%C3%A7%C3%B5es+atrav%C3%A9s+da+constru%C3%A7%C3%A3o+do+tangram&tbo=1&sa=X&ei=dkDITdqRNpGtgQeU-fzKBA&ved=0CB4QHzAA


Compreender as operações de adição e subtração. 

 

Construir com os alunos o quadro de equivalências, utilizando tiras de papel-cartão, 

de mesmo comprimento, mas de cores diferentes. Para cada cor, divide-se a tira em 

2, 3, 4, 5, 6, 8, 9 e 10 partes iguais, indicando cada uma das frações em cada 

pedaço obtido. 

 

Utilizando este material, os alunos irão verificar a equivalência de frações, a 

comparação entre frações e realizar operações de adição e subtração com números 

fracionários. 

 

 

Atividade 7 - Equivalência de frações 

 

 

Objetivo: Conhecer a propriedade fundamental das frações para obter frações 

equivalentes. 

 

Utilizando o quadro de equivalências, escrever no caderno frações equivalentes à 

1/2, 1/4, 2/3, 2/5, 3/4, 2/2 e 2/6. 

 

Após a conclusão da atividade, lançar o seguinte questionamento: que operação 

pode-se realizar para encontrar frações equivalentes, sem o uso do quadro de 

equivalências? 

 

Dessa maneira, discutindo e analisando, o aluno deverá concluir que se pode obter 

“frações equivalentes a uma determinada fração multiplicando seus dois termos por 

um mesmo número natural diferente de zero.” (BIANCHINI, 2006, p. 168) 

 

Ou, quando for possível “dividir os termos de uma fração por um número diferente 

de 1, obtemos  uma fração equivalente cujos termos são números menores que os 

da outra fração.” (BIANCHINI, 2006, p. 171) 

 

 



Atividade 8 – Comparação de frações 

 

 

Objetivo: Comparar números fracionários por meio da análise das frações. 

 

Usando o quadro de equivalências, observe as seguintes frações 1/2, 1/4, 1/8, 2/4, 

3/8, 5/8, 3/4 e 2/2, a seguir responda as questões: 

 

• Qual destas frações representa a maior porção do inteiro apresentado? 

 

• Qual destas frações representa a menor porção do inteiro apresentado? 

 

• Quais frações representam porções iguais do inteiro? Nesse caso como são 

chamadas? 

 

• Qual das duas frações representa a porção maior: 5/8 ou 3/4? Explique sua 

resposta. 

 

Nesta atividade por meio de questionamentos e discussão, fazer com que os alunos 

concluam que para se comparar frações com denominadores diferentes, é 

necessário encontrar frações equivalentes às frações dadas, de forma que seus 

denominadores sejam iguais. 

 

 

Atividade 9 – Representação de frações na reta numérica 

 

 

Objetivo: Compreender a fração como um número. Localizar a posição do número 

fracionário na reta numérica. 

 

Apresentar uma reta numérica desenhada em cartolina ou em outro tipo de papel. A 

seguir, perguntar aos alunos se é possível representar um número fracionário na 

reta numérica. Caso a resposta seja afirmativa, perguntar aos alunos como se deve 

proceder para representar o número 1/2 na reta numérica. 



 

Validando as conclusões dos alunos, será explicado que para visualizar os números 

fracionários na reta numérica e compreender que eles são números, também se 

pode dividir a unidade em partes iguais. Como em uma reta numérica, marcam-se os 

valores inteiros em intervalos iguais. O número 1 é representado por um ponto na 

reta, que dista uma unidade do zero para a direita, o número 2 será representado 

pelo ponto que dista uma unidade para a direita do número 1, e assim 

sucessivamente...  

 

 

<------•---------------------•---------------------•-------------------------------------------------> 

         0                         1                         2 

 
Figura 2: Reta numerada 
Fonte: A autora 

 

 

Portanto, para marcar 1/2 na reta numérica devemos dividir a unidade em duas 

partes iguais. Ao realizar esse procedimento, encontra-se um novo ponto entre 0 e 

1. O ponto obtido representa 1/2 do comprimento da unidade, logo, este ponto do 

segmento é identificado com a fração 1/2. 

 

 

<------•----------•----------•------------------•----------------------------------------------------> 

         0          1/2         1 = 2/2             2 

 

Figura 3: Reta numerada 
Fonte: A autora 
 

 

Após representar a fração 1/2 na reta numérica, perguntar aos alunos: 

 

Você saberia explicar por que 1 = 2/2? 

 

Dialogando com os alunos, o professor deverá explicar que também se pode 

encontrar a localização da fração na reta numérica, por meio do cálculo do quociente 



de 1 por 2, ou seja 1/2 = 1÷ 2 = 0,5. Mostrar aos alunos uma régua e explicar que 

entre o número 0 e o número 1, a unidade está dividida em 10 partes iguais e que 

cada parte corresponde a 1/10 ou 0,1 da unidade. 

 

Desta forma se 1/2 corresponde a 0,5, divide-se a unidade em dez partes iguais e 

representa-se 1/2 exatamente na parte correspondente a 0,5. 

 

Os alunos poderão utilizar calculadora para determinar o quociente de 1 por 2. 

 

 

Atividade 10 – Trabalhando com grandezas discretas 

 

 

Objetivo: Compreender que as frações também são utilizadas para representar 

grandezas de natureza discreta. 

 

Visando facilitar a compreensão desse trabalho, utilizar-se-á material de 

manipulação como: copinhos de diversas cores, bolinhas de gude, balas, botões e 

canudos. Todo o trabalho será acompanhado da representação simbólica. 

 

 

1 Repartir igualmente 20 canudos dispostos em um copinho branco entre 2 copinhos 

verdes. 

 

A coleção inicial (do copinho branco) representa o “inteiro” e contém 20 canudos. 

 

• Quantos canudos foram colocados em cada copinho verde? 

 

• Como se podem representar os canudos de cada copinho verde na forma de 

número fracionário? 

 

• O que se pode concluir em relação à quantidade de canudos dos copinhos verdes 

para com a quantidade do copinho branco? 

 



 

2 Repartir igualmente 20 canudos dispostos em um copinho branco entre 4 copinhos           

azuis. 

 

 

• Quantos canudos foram colocados em cada copinho azul? 

 

• Represente por escrito, os canudos de cada copinho azul na forma de número 

fracionário. 

 

• Quantos copinhos verdes formam a coleção inicial? E quantos azuis? 

 

• Que parte da coleção é maior: 1/2 ou 1/4; 1/2 ou 2/4; 1/2 ou 3/4? 

 

• Quantos canudos estão em 3/4 da coleção? E em 1/2? 

 

 

3 Uma coleção de bolinhas de gude tem 72 unidades. Quantas bolinhas de gude há 

em 1/9 da coleção? 

 

 

Os alunos de posse de bolinhas de gude e copos descartáveis irão representar a 

situação proposta, para assim encontrar a quantidade equivalente a 1/9. 

 

Em seguida, será realizada uma discussão sobre os procedimentos adotados para 

chegar à solução. Após concluírem e compreenderem os procedimentos adotados, 

registrar a conclusão no caderno por meio de símbolos matemáticos. 

 

 

 

 

 

 

 



4 Em um pacote tem 30 balas. Quantas balas há em 3/5 do pacote? 

 

 

Manuseando as balas, os alunos deverão montar estratégias para concluir a 

atividade proposta. Após concluir e validar a resposta, será feito o registro dos 

procedimentos no caderno. 

 

 

5 Alguns botões foram guardados em uma caixa contendo divisórias. Em cada 1/6 

da caixa foram colocados 8 botões. Quantos botões foram colocados na caixa toda? 

 

 

Os alunos de posse de uma caixa contendo divisórias e alguns botões farão a 

representação da situação. Em seguida, serão discutidos quais foram os 

procedimentos adotados e por último, será feito o registro por escrito das conclusões 

obtidas. 

 

 

6 Em uma classe, 3/4 dos alunos correspondem a 24 crianças. Quantas crianças, ao 

todo, tem a classe? 

 

 

Por meio de materiais de manipulação, farão a representação dos 3/4 da classe, em 

seguida da classe toda, e assim descobrirão o total de alunos dessa classe.  

 

 

 Atividade 11 – Probabilidade 

 

 

Objetivo: Representar uma probabilidade por meio de uma fração, transformando-a 

em porcentagem. 

 

Em um grupo há 6 meninas e 4 meninos. A professora irá sortear um aluno do grupo 

para representar um número fracionário de uma situação proposta. Qual é a 



probabilidade de uma menina ser sorteada, sabendo que todos os alunos têm a 

mesma chance de serem sorteados? 

 

Os alunos discutirão sobre a situação proposta, até chegaram à fração 

correspondente, 6/10. Em seguida, explicar que a fração obtida é uma fração 

decimal. Frações decimais são aquelas que apresentam como denominadores os 

números 10, 100, 1000 e assim sucessivamente. E ainda, que tais frações podem 

ser escritas na forma de porcentagem, no caso da situação proposta, aplicar a 

propriedade de frações equivalentes, obtendo assim, uma fração com denominador 

100. Logo, concluirão que a fração 6/10, pode ser representada por 60/100 ou 60%.  

 

 

 Atividade 12 – Razão 

 

 

Objetivo: Compreender que a razão entre duas grandezas pode ser representada 

por uma fração. 

 

Um menino possui uma coleção de figurinhas. Sendo a coleção formada parte por 

figurinhas do Pokémon e parte por figurinhas do Naruto. Sabe-se que na coleção, 

para cada 4 figurinhas do Pokémon encontra-se 10 figurinhas do Naruto. Pergunta-

se: 

• Qual a razão do número de figurinhas do Pokémon para o número de figurinhas do 

Naruto? 

 

• Sabendo-se que na coleção total existem 50 figurinhas do Naruto, qual a razão que 

representa o número total de figurinhas do Pokémon para o número total de 

figurinhas do Naruto? 

 

Os alunos manuseando tais figurinhas irão representar a situação, de forma que 

possam concluir o que foi perguntado. Após discutirem e validarem suas respostas 

realizarão o registro da conclusão no caderno. 

 

 



Atividade 13 – Porcentagem 

 

 

Objetivo: Compreender que algumas porcentagens podem ser expressas por meio 

de frações e vice versa. 

 

1 Uma criança coleciona figurinhas do Pokémon, Ben 10 e Naruto. As figurinhas 

estão dispostas em uma caixa com divisória da seguinte maneira: 

 

Figura 4: Coleção de figuras. 
Fonte: A autora 
 

 

 

Observe a coleção e responda: 

 

• Qual é a fração correspondente às figurinhas do Pokémon? 

 

• Qual é a fração correspondente às figurinhas do Ben 10? 

 

• Qual a porcentagem correspondente às figurinhas do Pokémon? 

 

• Qual a porcentagem correspondente às figurinhas do Naruto? 

 



Após a análise e conclusão da atividade, explicar aos alunos que a porcentagem 

pode ser escrita na forma de fração e que esta fração pode ser escrita na sua forma 

reduzida, ou seja, na forma de fração equivalente. 

 

 

Atividade 14 – Adição e subtração de frações  

 

 

Objetivo: Compreender e efetuar corretamente a adição e subtração de frações com 

mesmo denominador. 

 

 Resolver situações-problema envolvendo adição e subtração de frações com 

denominadores diferentes. 

 

 

Perceber que para realizar a adição ou subtração de frações com denominadores 

diferentes é preciso encontrar frações equivalentes de forma que os denominadores 

das frações sejam iguais. 

 

 

 

1ª Situação: 

 

 

Utilizando o quadro de equivalências, pedir a um aluno que pegue a quantia de 

cartões correspondentes a 3/6. Em seguida, pedir a outro aluno que pegue o 

correspondente a 2/6. Logo após, fazer o seguinte questionamento:  

 

• Juntando essas duas quantias, ou seja, 3/6 com 2/6, que fração se obtém? 

 

• Como se pode representar essa situação por meio da linguagem matemática? 

 

Representar essa situação por escrito no caderno, descrevendo a conclusão obtida. 



Na soma de frações com denominadores iguais, somam-se os numeradores e 

repete-se o denominador. 

 

 

2ª Situação: 

 

 

De acordo com a problematização anterior os dois alunos juntos teriam 5/6, se um 

aluno retirar 1/6 dessa quantia, qual a fração que sobrará? 

 

• Represente essa situação utilizando uma operação com números fracionários.  

 

Após discutirem sobre o assunto e chegarem à conclusão,  irão anotar no caderno 

as conclusões obtidas sobre a forma de se realizar essas operações. 

Supõe-se que a conclusão obtida seja: 

 

Na subtração de frações com denominadores iguais, subtraem-se os numeradores e 

repete-se o denominador. 

 

Em seguida, os alunos irão realizar adição e subtração com outras frações, 

utilizando os cartões do quadro de equivalência. 

 

 

3ª situação: 

 

 

Utilizando o quadro de equivalência, representar a seguinte situação: um aluno 

deverá pegar um cartão correspondente a 1/2 e outro aluno deverá pegar um cartão 

correspondente a 1/3. Em seguida perguntar: 

 

 

1 Que fração resulta da soma de 1/2 e 1/3? 

 

 



Deixar os alunos analisarem a situação proposta e ao manifestarem uma solução, 

utilizar o quadro de equivalência para fazer as demonstrações necessárias para 

validar ou corrigir a resposta encontrada. 

 

 

2 Sendo dois copos de mesmo tamanho, um deles contém 2/3 de leite e o outro 3/4. 

Qual a diferença na quantidade de líquido entre os dois? 

 

 

Os alunos poderão utilizar o quadro de equivalência para solucionar a situação- 

problema. Em seguida, farão o registro de suas conclusões no caderno. 

 

 

3 Em uma horta, o produtor plantou 1/4 de sua horta com couves, 1/5 com rúculas e 

o restante com alfaces. 

 

 

• O produtor plantou uma parte maior de couves ou rúculas? 

 

• Qual é a parte total da horta que o produtor plantou com couves e rúculas? 

 

• Que parte da horta foi plantada com alfaces? 

 

 

4 Ao chegar do treino de futebol, um menino tomou metade de uma garrafa de 

refrigerante. Logo após foi tomar banho, ao sair do banho tomou metade do que 

havia sobrado. Que fração do líquido restou na garrafa? 

 

 

Os alunos poderão utilizar materiais manipuláveis para descobrir a solução e em 

seguida farão o registro no caderno de suas conclusões, utilizando símbolos 

matemáticos. 

 

 



5 Em uma eleição para prefeito de uma determinada cidade, havia dois candidatos. 

Um dos candidatos obteve 1/5 dos votos e o outro candidato 2/4. Houve ainda 4/20 

de votos brancos e nulos. Sabendo-se que esta cidade tem 1440 eleitores, responda 

as questões a seguir: 

 

 

• Qual a fração que corresponde ao número de eleitores que deixaram de votar? 

 

• Qual o número de eleitores que deixaram de votar? 

 

 

Atividade 15 – Questionamento 

 

 

Será apresentado aos alunos o mesmo questionamento referente à atividade 1, para 

que se possa observar se houve avanços no aprendizado de números fracionários, 

em relação ao conhecimento científico historicamente produzido pela humanidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 AVALIAÇÃO 

 

 

No processo ensino-aprendizagem, o meio disponível para se diagnosticar os 

avanços e dificuldades encontradas pelos alunos, e ainda, investigar a prática 

pedagógica é a avaliação. 

 

Sendo assim, a avaliação dessa Produção Didático-Pedagógica no que diz respeito 

ao processo ensino-aprendizagem dos alunos, será diagnóstica e contínua, onde 

será analisado o desempenho dos alunos, o envolvimento, a interação a as 

conclusões por eles obtidas nas atividades propostas. Lembrando que em todas as 

atividades ocorrerá a intervenção do professor de forma a validar as respostas ou 

reorientá-los caso seja necessário. 

 

E dessa forma observar se houve avanços no aprendizado, de forma que os alunos 

possam compreender criticamente o contexto social e histórico que estão inseridos e 

que possam atuar como cidadãos comprometidos na transformação da sociedade. 

 

Com relação à Produção Didático-Pedagógica, a avaliação incidirá sobre os avanços 

alcançados pelos alunos envolvidos, assim como, pela análise dos professores da 

escola pública que participarão do Grupo de Trabalho em Rede (GTR), onde terão a 

oportunidade de analisar, refletir e avaliar sobre a aplicabilidade e relevância deste 

trabalho para escola pública. Neste Grupo de Trabalho os professores cursistas 

apresentarão suas dúvidas e sugestões sobre a produção, de forma a torná-la 

enriquecedora e significativa para o processo ensino-aprendizagem. 
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